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Crônica da Cidade

Fui ver a abertura do 12º Festival de 
Curtas. Fiquei feliz de ver o Cine Brasí-
lia lotado, uma semana depois do Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasileiro. É 
muito triste ver uma sala de espetácu-
los vazia. No entanto, vamos ao filme 
que abriu o festival. Márcia Zarur fil-
mou uma entrevista com Vladimir pa-
ra um vídeo de quatro minutos de uma 
série do Sesc.

A gravação foi tão interessante que 
se estendeu pelo período de uma hora 
e meia. Vladimir está radiante com as 
notícias de viabilidade para o projeto 
que foi seu último desejo: a destinação 

de um espaço para o acervo do Cine-
memória, que ele concebia como pon-
to de partida para a criação da Cinema-
teca de Brasília.

Ficou tão alegre que, segundo amigos 
mais próximos que o acompanhavam, 
teve um infarto. Portanto, essa última 
entrevista se transformou em uma ver-
dadeira preciosidade. Tanto assim que 
o vídeo de quatro minutos se alongou 
em documentário saboroso de 23 minu-
tos. Vladimir estava bem humorado e fe-
liz com a notícia sobre o Cinememória. 
Logo no início, deu uma pequena au-
la de enquadramento cinematográfico, 
indicando a melhor posição para cap-
tar o próprio rosto e a imagem de fundo.

Sem nenhuma pretensão, o docu-
mentário de Márcia Zarur aproveitou o 
melhor da entrevista da maneira mais 
adequada, com sagacidade e sensibi-
lidade. Mostra como Vladimir pensava 

tudo com uma cabeça cinematográfica 
e com um compromisso com o Brasil. A 
memória de Vladimir era um Cineme-
mória, uma cinemateca. Discorre, com 
muita agudeza, sobre como as revolu-
ções tecnológicas afetaram o cinema.

Vladimir fez O país de São Saruê so-
mente com o fotógrafo Manuel Clemen-
te. Lembra que, antigamente, era preci-
so transportar os seus filmes longas em 
10 latas, com um peso enorme, cada 
integrante das fitas levava um pedaço. 
Mas, agora, quase todas aquelas inven-
ções foram sintetizadas no aparelho ce-
lular. E a própria produção de cinema-
tográfica se desmaterializou, pode ser 
acessada em um link ou armazenada 
em uma nuvem virtual.

Vladimir mostra, cinematografica-
mente, os antigos projetores, a movio-
la em que Glauber Rocha montou Terra 
em Transe, fotos do cineasta baiano na 

piscina do Hotel Nacional falando para 
alunos atônicos do curso de cinema da 
Universidade de Brasília. Aos poucos, 
percebemos que, na verdade, o filme 
é uma apresentação do Cinememória 
e um testemunho da fé invencível que 
Vladimir tinha nas luzes do cinema.

Toda aquela tralha que Vladimir 
guardou, pacientemente, durante mais 
de 60 anos de atividade, ganha sentido. 
Desejava que o acervo do Cinemória 
fosse o ponto de partida para a criação 
da Cinemateca de Brasília. O GDF des-
tinou cinco lotes no Eixo Monumental 
Oeste, próximo à igreja Rainha da Paz, 
para instituições culturais. É preciso 
que sejam iniciadas as negociações no 
sentido de que um desses lotes seja re-
servado para a criação da Cinemateca 
de Brasília. O coletivo Maria Cobogó e 
o Iphan estão empenhados no projeto 
fundamental para Brasília na condição 

de capital do país.
É uma utopia levantada por Paulo 

Emílio Sales Gomes, o criador do curso 
de cinema da Universidade de Brasília 
e do Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, mas levada adiante por Vladimir 
Carvalho. Com espírito de Dom Quixo-
te paraibano, idealista mas pragmático, 
Vladimir constituiu a base para a Cine-
mateca de Brasília, ao formar o Cine-
mória, às próprias custas S.A., com di-
nheiro do próprio bolso. Ele tinha alma 
coletiva, o último desejo de Vladimir era 
um presente para Brasília e para o Brasil.

PS: Não entendi a promoção de um 
show musical de muitos decibéis antes 
da exibição dos filmes. Nada contra a 
boa música, mas me parece inadequa-
do para aquele momento, pois elimina 
a possibilidade de encontro e conversa 
no foyer. Além disso, ver um filme é um 
ato que exige concentração.
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Chuvas além do previsto

As precipitações trouxeram uma quantidade de água além do esperado. Órgãos do GDF e moradores 

A
s previsões de chuva para 
o DF têm sido superadas, 
de acordo com o Institu-
to Nacional de Meteoro-

logia (Inmet). Só em novembro, 
segundo o órgão, o índice pluvio-
métrico foi de 292,8 milímetros 
(mm), 16% a mais que o esperado 
para o mês: 253,1 mm. E agora, 
em dezembro, diante de aguacei-
ros e fortes ventos (60-100 km/h) 
registrados, que causaram cortes 
de energia elétrica, queda de ga-
lhos de árvores e alagamentos, 
entre outros problemas e estra-
gos na região, foi decretado “aler-
ta laranja”. Esse índice do Inmet 
aponta para riscos intermediá-
rios, devido a uma situação cli-
mática específica, à que estão 
sujeitos moradores de uma de-
terminada localização, e é o úl-
timo antes do grau mais amea-
çador: o “vermelho”. Isso levou 
a Defesa Civil a monitorar, per-
manentemente, ao menos duas 
dezenas de regiões administra-
tivas (RAs) que aparentam estar 
sob maior ameaça.

O Correio falou com pessoas 
que têm enfrentado problemas 
com as tormentas e buscou ex-
plicações de especialista para en-
tender como os danos podem ser 
neutralizados ou, pelo menos, re-
duzidos. E também buscou saber 
o que as autoridades planejam 
para evitar desastres.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, atualmente existem 22 RAs 
sob acompanhamento. Nelas há 

ameaça de erosões do solo, além de 
deslizamentos de terrenos e inun-
dações. Desse conjunto, se desta-
cam: Sol Nascente, Fercal, Vicente 
Pires, Sobradinho 2 e Arniqueira.

Experiência ruim

“Fiz uma reforma na minha 
loja subindo o nível da calçada 
com medo da água”, contou Ro-
nair de Castro, 47 anos, dono de 
uma loja de material de constru-
ção no trecho 3 do Sol Nascente. 
Ele disse que toda vez que cho-
ve é uma preocupação. “Mesmo 
com essa obra, ainda assim, te-
nho medo de a água entrar no 
meu estabelecimento e perder 
todos os meus produtos. Já vi a 
chuva causar muito estrago na 
região”, lamentou.

Marlene de Jesus, 58, é dona 
de uma padaria também no tre-
cho 3. Ela não esquece da triste-
za em ver seu estabelecimento 
comercial ameaçado por uma 
inundação. “Foi um desespero 
enorme! Fiquei com muito medo 
de perder toda a minha merca-
doria. Assim que acabou a chu-
va, minha loja ficou totalmen-
te tomada pela lama, mas ainda 
bem que praticamente não ti-
ve danos materiais”, desabafou.

Soluções

Frederico Flósculo, professor 
da Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade de Bra-
sília (UnB), orientou para a neces-
sidade de uma maior atenção do 

Castro: “Tenho medo de a água entrar no meu estabelecimento. Já vi muito estrago na região”
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Gomes dos Santos, 69 
anos
Bárbara Manes Khouri, 32 anos
Custódio Honório da Silva, 
82 anos
Edilene Terezinha deSouza Baião, 
57 anos
Edson dos Reis Abreu Júnior, 
57 anos
Eurides Lucinda de Jesus, 
87 anos
Ginair Maia dos Santos, 77 anos
Iran dos Santos Silva, 52 anos
Jorge Francisco da Silva, 85 anos
Josefa Maria Melo dos Santos, 
97 anos
Maria Zélia do Amaral, 85 anos
Osvaldo deFreitas, 90 anos
Rande Braga dos Santos, 53 anos
Tomoe Hayashi, 90 anos

 » Taguatinga

Aldemira Moreira Mezet, 75 anos
Bernardina Pereira de Sousa, 
94 anos
Francisco Eugênio de Moraes, 
86 anos
Luiz Pinto de Sousa, 74 anos
Manoel Severino da Silva, 
84 anos
Maria da Anunciação Calado do 
Nascimento deJesus, 73 anos
Marly Aparecida Lopes, 57 anos

Norma Suely Sodré deOliveira, 
71 anos
Sérgio Roberto Mendes, 
60 anos
Ubaldo Epifânio da Silva, 64 anos

 » Gama

José Bernardo da Silva, 86 anos
José Francisco de Oliveira, 
72 anos

 » Planaltina

Clarindo José da Silva, 80 anos
Izaura Areda dos Santos, 85 anos
Raimundo Leonardo Braga, 
84 anos

 » Brazlândia

Marcos Lira da Silva, 52 anos
Maria Ferreira da Silva, 
80 anos
Sebastião Pereira da Silva, 
73 anos
Victor Daniel Soares da Rocha, 
23 anos

 » Jardim Metropolitano

Nila Lopes Ribeiro, 86 anos
Amâncio Leite da Silva, 86 anos
Cremações
Daniel de Vasconcelos, 88 anos
Maria Helena deJesus, 61 anos
Edmar Pereira deSousa, 60 anos

Sepultamentos em 13 dedezembro de2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

acompanham com preocupação os aguaceiros, que têm provocado alertas. Autoridades garantem ter planos de contigência

governo ao planejamento urba-
no a fim de reduzir dores de ca-
beça com a chuva. “Isso mini-
miza impactos com enchentes 
e deslizamentos principalmente 
através do zoneamento adequa-
do. Infelizmente, em Brasília, o 
zoneamento costuma priorizar 
questões econômicas e comer-
ciais, ignorando as necessidades 
ambientais”, declarou.

Ele também apontou que 
o meio ambiente pode ser um 
bom aliado: “Para mitigar danos, 
é essencial resgatar e respeitar a 

hidrografia natural, pois ela ofe-
rece um modelo eficiente para o 
escoamento das águas. Precisa-
mos integrar o planejamento ur-
bano às soluções da própria na-
tureza, utilizando rios, riachos e 
nascentes”, disse.

Nesse sentido, a Subsecretaria 
do Sistema de Defesa Civil — vin-
culada à Secretaria de Seguran-
ça Pública — informou, por nota, 
que, além de fazer o monitoramen-
to para verificar ameaças, tem pas-
sado a investir numa maior aten-
ção ao meio ambiente.

A Defesa Civil ainda disse que 
atua executando ações preven-
tivas, de socorro, assistenciais 
e recuperativas, destinadas a 
evitar ou minimizar desastres, 
apoiando órgãos de emergên-
cia, que realizam as primeiras 
intervenções.

Segundo o Palácio do Buriti, o 
GDF como um todo estabeleceu 
uma comissão para elaboração 
do “Plano de Prevenção e Enfren-
tamento às Ações Danosas de-
correntes de Eventos Climáticos 
no Distrito Federal”.

O alagamento de vias em 
áreas urbanas do DF, após for-
tes precipitações, em vários 
pontos da região, se deve ao 
mau escoamento da água da 
chuva para as galerias pluviais. 
Esse problema resulta, em di-
versas regiões administrativas 
(RAs), do descarte inadequado 
de lixo, que acaba entupindo 
bueiros. De acordo com Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU), 
até a semana passada, 604.415 
toneladas de entulhos haviam 
sido recolhidas das ruas do DF. 
Ceilândia, Plano Piloto e Ta-
guatinga são as RAs em que a 
prática inadequada mais ocor-
re, segundo o órgão.

“É fundamental implemen-
tar campanhas educativas que 
conscientizem a população so-
bre os impactos ambientais e 
sociais dessa prática, incenti-
vando a separação e reciclagem 
de materiais”, disse Bernardo 
Verano, engenheiro de Contro-
le da Poluição Ambiental.

O SLU esclareceu que, além 
dos serviços de coleta e de var-
rição de vias, com constante 
recolhimento de lixo descar-
tado irregularmente em todo 
o DF, promove ações de cons-
cientização para população. 
Além disso, este ano, a enti-
dade instalou mais papa-en-
tulhos pelo DF.

Lixo agrava 
alagamentos

A cinemateca 
de Vladimir


